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O amendoim é uma oleaginosa pertencente a família fabaceae, por possuir um alto valor 

nutricional é uma das oleaginosas mais produzidas no mundo, sendo destinado à produção de 

óleo comestível, consumo in natura e alimentação animal. A produtividade é altamente 

influenciada por fatores climáticos e pela densidade de plantio. O trabalho objetivou verificar 

o efeito das densidades de plantio sobre a qualidade de quatro cultivares de amendoim, grão e 

forragem. O experimento foi conduzido do período das águas, no município de Garanhuns-

PE, no ano agrícola de 2018/2019, cultivado em condições de campo, em delineamento em 

blocos ao acaso, em esquema de subsubparcelas de 4x5x2, sendo quatro cultivares BR1, Tatu 

ST ( porte ereto), Runner IAC 886 e IAC 503 (porte rasteiro) e as densidades de 8, 11, 14, 17, 

20 e com e sem corte da parte aérea. As variáveis analisadas foram: massa verde e massa seca 

da parte aérea extraída a partir do corte, e com relação a qualidade de vagens, foi analisado 

comprimento e largura de vagens. Ao final das análises notou-se que as plantas da cultivar 

BR1 apresentou maior massa verde; já as plantas da cultivar Tatu tiveram maior massa seca 

na densidade de 20 plantas/metro. Quanto à qualidade de vagens não houve diferença 

significativa pelo teste Tukey a 5%. As plantas da cultivar BR1 se sobressairam em relação as 

demais quanto a sua massa verde, devido a sua morfologia e interações intraespecíficas 

ocorridas; na densidade de 20 plantas/m a mesma obteve maior massa seca, quando 

comparada às plantas das cultivares IAC 503 e IAC886.  
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